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RESUMO 16 
 17 
Na Produção Integrada de tomate deve-se buscar o aumento da eficiência da adubação 18 
com fósforo (P), pois o tomate ocupa anualmente solos com teores muito baixos de P e 19 

de alta capacidade de adsorção do nutriente. O objetivo do trabalho foi avaliar teores de 20 
P no solo e a micorrização de raízes em diferentes modos de aplicação de P em tomate 21 
cultivado em Caçador-SC. Testou-se oito tratamentos com a dose de 800 kg ha-1 de 22 

P2O5, distribuída em três épocas de aplicação: em pré-plantio (antes da semeadura da 23 
aveia para cobertura do solo), no plantio e na fertirrigação do tomate. Os tratamentos 24 

foram: T1: P aplicado no plantio do tomate; T2: P em área total em pré-plantio; T3: P 25 
no sulco em pré-plantio; T4: 500 kg ha-1 de P2O5 em área total no pré-plantio e 300 kg 26 
ha-1 no plantio; T5: 500 kg ha-1 no sulco em pré-plantio e 300 kg ha-1 na fertirrigação; 27 

T6: 500 kg ha-1 no plantio e 300 kg ha-1 na fertirrigação; T7: 500 kg ha-1 aplicado no 28 

plantio e 300 kg ha-1 aplicado na fertirrigação e; T8: sem aplicação de P. Avaliou-se os 29 
teores de P Mehlich-1 do solo na linha de cultivo do tomate e a frequência e taxa de 30 
micorrização do tomate. Os teores de P no solo foram mais elevados nos tratamentos 31 

com aplicações do P localizado no sulco de plantio do tomate (93 mg dm-3) e menores 32 
em T8 (testemunha) (3,0 mg dm-3). O tratamento com aplicação de P em área total (T2) 33 

apresentou uma frequência 35,9% e taxa de micorrização 42,2% maiores em 34 
comparação aos tratamentos que também receberam 800 kg ha-1 de P2O5. No tratamento 35 
testemunha, com os menores teores de P disponíveis no solo, ocorreu a maior 36 

frequência (77%) e taxa de micorrização (47,1%).  37 
 38 

PALAVRASCHAVE: Solanum lycopersicum L, Fertirrigação, Produção integrada de 39 

tomate. 40 
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